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APRESENTAÇÃO 

​
Prezado(a) leitor(a), 

 

Os estudos sobre questões interdisciplinares são amplos e abrangem múltiplas áreas do 
conhecimento, incluindo a saúde. Observa-se que múltiplos setores valorizam esta abordagem 
fundamental na literatura científica, refletida em artigos acadêmicos, estudos de caso de saúde 
e recomendações de boas práticas na gestão em saúde. No contexto deste dossiê, a 
interdisciplinaridade não pode ser reduzida a uma única perspectiva teórica. A pluralidade 
deste conceito permite que cada estudo retome o seu significado teórico ou prático, mantendo 
sempre a integração de conhecimentos. 

Para fortalecer a construção do conhecimento, é essencial promover um diálogo entre 
diferentes áreas da Saúde, possibilitando a conexão de saberes que vão além dos limites 
disciplinares. Essa perspectiva não é exclusiva do mundo contemporâneo, mas tem raízes 
profundas na história do pensamento humano. Os pesquisadores que compõem este dossiê 
adotaram essa visão ao reunir diferentes abordagens teóricas e metodológicas, incentivando a 
troca de ideias e a criação de novas perspectivas. 

Este dossiê acadêmico da área da saúde tem como objetivo apresentar uma coletânea 
de resumos expandidos, fundamentada e interdisciplinar, abordando  suas implicações no 
contexto da saúde pública, clínica e/ou coletiva. A produção deste material integra atividades 
teórico-práticas das disciplinas dos Programas de Pós-graduação (Mestrado e Doutorado) da 
Ivy Enber Christian University, estimulando a reflexão ética, científica e social sobre os 
desafios contemporâneos da área da saúde. 

Os artigos que integram o dossiê temático "Transdisciplinaridade em Saúde" resultam 
de investigações iniciais conduzidas pelos discentes, sob orientação e revisão criteriosa de 
seus professores. Esperamos que este material estimule reflexões aprofundadas sobre a 
transdisciplinaridade na Saúde e sua aplicação em diferentes cenários pedagógicos e 
assistenciais. Ao propor uma abordagem inovadora, este dossiê desafia paradigmas e 
impulsiona mudanças significativas no campo da gestão e do cuidado em saúde. 

A proposta visa não apenas consolidar os aprendizados adquiridos ao longo das 
disciplinas cursadas nos programas de pós-graduação em saúde, mas também contribuir com 
o debate acadêmico e profissional sobre questões emergentes e prioritárias da saúde. A 
produção científica e reflexiva de discentes tem papel fundamental na transformação das 
práticas e políticas de saúde. 

A publicação de um dossiê acadêmico sobre saúde pode ser impulsionada por vários 
fatores, dentre eles: divulgação de conhecimento científico, contribuição para o avanço da 
ciência, sensibilização e reflexão sobre problemas de saúde, impacto na prática clínica, 
fomento ao diálogo interdisciplinar, desenvolvimento acadêmico e reputação e impacto social 
e político. 
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De tal modo, a publicação de um dossiê acadêmico na área da saúde vai além de uma 

simples atividade científica e pode desempenhar um papel crucial na melhoria das práticas de 
saúde e na criação de novos conhecimentos que beneficiem a sociedade como um todo. 

 

Profª  Drª Christiane Kelen Lucena da Costa- Coordenadora dos Programas de 
Pós-graduação da Saúde da Ivy Enber Christian University. 

Profª Drª Andreza Cavalcanti Barbosa - Tutora dos Programas de Pós-graduação da 
Saúde da Ivy Enber Christian University. 
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PREFÁCIO 

 

É com grande satisfação que apresentamos esta edição especial da Revista da Ivy 

Enber Christian University, sendo um dossiê da Saúde intitulada Saúde Integrada e Ciência. 

Este dossiê é composto por produções acadêmicas que refletem o compromisso com a 

pesquisa, a interdisciplinaridade e o cuidado integral em saúde. Os trabalhos aqui reunidos são 

frutos do empenho de discentes e orientadores que, por meio de investigação séria e sensível, 

abordam temas fundamentais ligados à saúde da mulher e à promoção da qualidade de vida 

em diferentes contextos. 

Cada resumo expandido presente nesta edição é mais do que uma síntese de dados e 

reflexões; é um recorte do processo de construção do conhecimento acadêmico comprometido 

com a realidade social, com o sofrimento humano e com a busca por práticas de saúde mais 

efetivas, humanas e inclusivas. 

Apresentar este volume da revista é mais do que simplesmente introduzir uma 

sequência de resumos expandidos; é abrir espaço para um diálogo sensível, profundo e 

necessário sobre temas que atravessam o corpo, a mente, a identidade e a sociedade. A saúde, 

enquanto experiência vivida, se manifesta de maneiras únicas em cada ser humano — 

especialmente nas trajetórias femininas, que, ao longo da vida, são atravessadas por mudanças 

fisiológicas, emoções intensas, crenças pessoais, diagnósticos complexos e contextos 

socioculturais diversos. 

Este número especial é dedicado a pensar a saúde da mulher e a promoção do 

bem-estar sob um olhar integrativo e interdisciplinar. Os seis artigos que compõem este 

volume abordam temas fundamentais e complementares, construindo um panorama que nos 

convida à escuta atenta e ao cuidado ampliado. 

Iniciamos com o artigo “Influência da menopausa precoce na vida da mulher”, que 

lança luz sobre os impactos dessa condição ainda pouco discutida. A menopausa, quando 

ocorre antes do tempo esperado, pode provocar alterações físicas importantes, como risco 

cardiovascular e fragilidade óssea, mas também abala profundamente a autoestima, a vida 

sexual e a percepção de identidade feminina. O texto nos lembra da importância de acolher 

essas mulheres com empatia e oferecer acompanhamento clínico e psicológico adequado. O 

artigo inaugura este volume com uma abordagem que une aspectos fisiológicos e 

psicossociais. A pesquisa destaca os impactos da menopausa precoce sobre o corpo e o 

emocional da mulher, revelando não apenas os riscos clínicos associados à condição, como 

também os desafios enfrentados em sua identidade, relações afetivas e bem-estar geral. A 
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proposta é pensar estratégias de cuidado que ultrapassem a dimensão biológica e alcancem o 

sujeito em sua totalidade. 

A seguir, “Relação da endometriose e a negação do feminino” amplia o debate ao 

propor que a dor física da endometriose pode, em alguns casos, refletir também dores 

emocionais e subjetivas. O artigo percorre o campo simbólico da feminilidade, propondo que 

o adoecer também pode carregar significados psíquicos e culturais, muitas vezes silenciosos. 

Ao propor essa leitura mais ampla, o texto convida profissionais de saúde a olharem para 

além dos exames, acolhendo as histórias, os silêncios e as subjetividades das pacientes. 

Oferece uma leitura instigante sobre uma das doenças ginecológicas mais comuns e ainda 

subdiagnosticadas. O trabalho propõe um olhar que articula o corpo e a psique, sugerindo que 

a endometriose pode carregar significados simbólicos relacionados à construção do feminino 

e às vivências emocionais silenciadas. Essa abordagem reforça a importância da escuta clínica 

ampliada e do reconhecimento dos aspectos subjetivos no processo de adoecer. 

No campo das práticas terapêuticas, o artigo “Efetividade terapêutica nutricional em 

pacientes portadoras da síndrome de ovários policísticos” traz uma abordagem científica e 

prática sobre o papel da alimentação no tratamento da SOP. A pesquisa mostra como a 

nutrição adequada pode ser uma aliada poderosa na regulação hormonal, controle de peso, 

equilíbrio metabólico e melhora da qualidade de vida. É um chamado à valorização do 

cuidado multidisciplinar, no qual o nutricionista exerce um papel fundamental. Traz 

contribuições relevantes para o manejo da SOP, condição cada vez mais prevalente entre 

mulheres em idade reprodutiva. O estudo enfatiza o papel da nutrição como ferramenta 

terapêutica complementar, capaz de promover regulação hormonal, controle glicêmico e 

melhora da qualidade de vida. A análise evidencia o impacto positivo das práticas alimentares 

orientadas no contexto do cuidado multiprofissional. 

A dimensão espiritual, frequentemente deixada de lado nas abordagens tradicionais da 

medicina, ganha destaque no artigo “A importância da espiritualidade no cuidado integral em 

saúde”. O texto nos lembra que o ser humano não é feito apenas de matéria, mas também de 

sentido, fé, transcendência e interioridade. Quando respeitada e compreendida, a 

espiritualidade pode ser um recurso de enfrentamento valioso diante do adoecimento, e deve 

ser considerada como parte legítima do cuidado integral. Discute o papel da espiritualidade 

como dimensão essencial da experiência humana. A pesquisa argumenta que considerar a 

espiritualidade nos processos de cuidado não apenas contribui para o conforto e 

fortalecimento do paciente, mas também promove um vínculo terapêutico mais sensível e 

respeitoso. Em tempos de crescente tecnicismo na saúde, essa reflexão resgata a centralidade 

do ser humano nos processos terapêuticos. 
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Finalmente os artigos "Gestão de Risco e Impactos Ambientais: Um Estudo nas 

Fábricas de Embalagens Plásticas do Polo Industrial de Manaus" e "Toxicidade Financeira e 

Qualidade de Vida: O Impacto do Tratamento Oncológico Infantil no Orçamento Familiar" 

trazem à tona questões sociais e ambientais cruciais que exigem soluções integradas e 

inovadoras. O primeiro explora como as fábricas do setor de embalagens plásticas podem 

adotar práticas de gestão de risco para minimizar impactos ambientais, assegurar 

conformidade legal e garantir a viabilidade a longo prazo. Este estudo é especialmente 

relevante diante dos desafios associados ao ciclo de vida dos plásticos e seus impactos no 

meio ambiente. Por outro lado, o artigo "Toxicidade Financeira e Qualidade de Vida: O 

Impacto do Tratamento Oncológico Infantil no Orçamento Familiar" aborda um tema de 

grande sensibilidade social. Este estudo explora como os custos associados ao tratamento de 

câncer infantil afetam profundamente as famílias, destacando a necessidade de medidas para 

reduzir a toxicidade financeira e melhorar o acesso aos recursos. A pesquisa apresenta uma 

abordagem inovadora e quantitativa, oferecendo insights valiosos para a formulação de 

políticas públicas e o fortalecimento do direito à saúde. 

Por fim, ampliando o foco para a promoção da saúde desde a juventude, o artigo 

“Conscientização sobre risco cardiovascular: a importância da educação em saúde para 

adolescentes” traz dados e reflexões sobre o papel essencial da prevenção. Ao propor práticas 

educativas nas escolas e ambientes juvenis, o texto ressalta a importância de cultivar desde 

cedo hábitos saudáveis que podem evitar doenças futuras. O investimento na juventude é, sem 

dúvida, um dos caminhos mais potentes para construir uma sociedade mais saudável. Propõe 

uma intervenção precoce e educativa como forma de prevenção de doenças crônicas. Ao focar 

no público adolescente, a pesquisa aponta caminhos para a construção de hábitos saudáveis 

desde cedo, utilizando a educação em saúde como ferramenta de transformação individual e 

coletiva. Trata-se de uma proposta alinhada com os princípios da promoção da saúde e da 

cidadania.  

Este dossiê não pretende esgotar as discussões sobre saúde feminina, espiritualidade 

ou educação em saúde, mas sim lançar novas sementes de reflexão, cuidado e transformação. 

Os artigos aqui reunidos refletem um compromisso com a escuta do outro, com a ciência 

humanizada e com a construção de práticas de saúde que respeitem a complexidade da vida. 

Ao reunir esses cinco trabalhos, esta edição especial reafirma a missão do nosso 

Programa de Pós-Graduação (Mestrado e Doutorado) da Ivy Enber Christian University: 

formar profissionais e pesquisadores comprometidos com a excelência acadêmica e com a 

transformação social. Os temas abordados não apenas revelam a riqueza e diversidade das 
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investigações desenvolvidas, como também contribuem para o avanço das práticas em saúde 

baseadas em evidências, ética e sensibilidade.  

Convidamos você, leitor(a), a mergulhar nestas páginas com mente aberta e olhar 

sensível. Que estas leituras inspirem novas perguntas, provoquem novos diálogos e 

alimentem, em cada um de nós, o desejo de um cuidado mais justo, humano e integral. 

 

Prof. Dr. Fabio Correia Lima Nepomuceno 
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Resumo 
 

A menopausa precoce, também chamada de insuficiência ovariana prematura, atinge 
cerca de 1% das mulheres. Acontece antes dos 40 anos de idade e é estabelecida pela perda da 
atividade ovariana. Possui como características os distúrbios menstruais, como amenorreia 
(ausência da menstruação) ou oligomenorreia (fluxo leve anormal; prolongamento da duração 
do ciclo menstrual; menstruação esparsa) com baixos níveis de estradiol e altos níveis de 
gonadotrofinas. O diagnóstico é feito através da presença de alterações na menstruação e por 
exame bioquímico. O recomendado para a confirmação dessa síndrome clínica são pelo 
menos 4 meses de oligo/amenorreia e dosagem elevada de FSH (hormônio folículo 
estimulante): maior que 25UI/L em duas ocasiões com mais de 4 semanas de intervalo. As 
causas podem ser por alterações genéticas, quimioterapia, radiação, processo autoimune, 
cirurgia e na maioria dos casos por causas idiopáticas, ou seja, desconhecidas. A principal 
consequência da menopausa precoce é a infertilidade. Com a interrupção da atividade 
ovariana, a chance de gravidez espontânea é muito reduzida. Normalmente no início da 
história da doença a chance de gravidez espontânea é de até 5%, já que as ovulações iniciam 
esparsas, mas ainda acontecem. Passada a fase inicial, o mais recomendado é o tratamento de 
fertilização in vitro com óvulos doados. Não existem muitos estudos mostrando a prevalência 
de efeitos da menopausa precoce nas funções urogenitais e sexuais. Sabe-se que as 
consequências são secura vaginal, irritação, incontinência e frequência urinária, perda da 
libido e em alguns casos, atrofia vulvovaginal. Além disso, consequências psicológicas e 
redução na expectativa de vida também foram relatadas. Não existem muitos estudos 
mostrando a prevalência de efeitos da menopausa precoce nas funções urogenitais e sexuais. 
Sabe-se que as consequências são secura vaginal, irritação, incontinência e frequência 
urinária, perda da libido e em alguns casos, atrofia vulvovaginal. Além disso, consequências 
psicológicas e redução na expectativa de vida também foram relatadas. Existem muitos 
trabalhos na literatura que descrevem as terapias utilizadas na prática por mulheres que 
entram regularmente na menopausa, bem como suas vantagens, desvantagens e custo x 
benefício. No entanto, os trabalhos evidenciando as terapias para mulheres que entram 
precocemente na menopausa são escassos, o que limita o tratamento dessas pacientes. Dessa 
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forma, uma revisão bibliográfica da literatura sobre o que realmente há publicado nessa área 
precoce. Estudos mostraram que mulheres com menopausa precoce tratadas com reposição de 
estrogênio apresentaram melhora da função endotelial, diminuição do risco de infarto do 
miocárdio e mortalidade associada a doenças cardiovasculares. A TRH também é indicada 
para tratar sintomas urogenitais, já que a redução de estrógeno está associada à secura vaginal, 
irritação, frequência urinária e incontinência. Apesar dos efeitos benéficos da TRH, existem 
alguns riscos importantes que devem ser considerados, como o de câncer de mama. Na 
menopausa não precoce, foi relatado que o risco de câncer de mama aumenta com o aumento 
da idade na menopausa. Nos últimos anos, inclusive, houve uma diminuição das indicações 
médicas para uso da TRH por entenderem que os riscos dessa terapia superaram os benefícios. 
 
Palavras-chave: terapia de reposição hormonal; menopausa; saúde da mulher. 
 
Abstract 
 
Premature menopause, also called premature ovarian failure, affects approximately 1% of 
women. It occurs before the age of 40 and is characterized by the loss of ovarian activity. It is 
characterized by menstrual disorders, such as amenorrhea (absence of menstruation) or 
oligomenorrhea (abnormal light flow; prolonged duration of the menstrual cycle; sparse 
menstruation) with low levels of estradiol and high levels of gonadotropins. The diagnosis is 
made through the presence of changes in menstruation and by biochemical examination. The 
recommended clinical confirmation of this syndrome is at least 4 months of oligo/amenorrhea 
and high FSH (follicle stimulating hormone) levels: greater than 25 IU/L on two occasions 
with an interval of more than 4 weeks. The causes may be genetic alterations, chemotherapy, 
radiation, autoimmune processes, surgery and, in most cases, idiopathic causes, that is, 
unknown. The main consequence of premature menopause is infertility. With the interruption 
of ovarian activity, the chance of spontaneous pregnancy is greatly reduced. Normally, at the 
beginning of the disease, the chance of spontaneous pregnancy is up to 5%, since ovulations 
start sparsely, but still occur. After the initial phase, the most recommended treatment is in 
vitro fertilization with donor eggs. There are not many studies showing the prevalence of the 
effects of early menopause on urogenital and sexual functions. It is known that the 
consequences are vaginal dryness, irritation, urinary incontinence and frequency, loss of 
libido and, in some cases, vulvovaginal atrophy. In addition, psychological consequences and 
a reduction in life expectancy have also been reported. There are not many studies showing 
the prevalence of the effects of early menopause on urogenital and sexual functions. It is 
known that the consequences are vaginal dryness, irritation, urinary incontinence and 
frequency, loss of libido and, in some cases, vulvovaginal atrophy. In addition, psychological 
consequences and a reduction in life expectancy have also been reported. There are many 
studies in the literature that describe the therapies used in practice by women who regularly 
enter menopause, as well as their advantages, disadvantages and cost-benefit. However, 
studies highlighting therapies for women who enter menopause early are scarce, which limits 
the treatment of these patients. Therefore, a bibliographic review of the literature on what has 
actually been published in this area becomes important, mainly to focus studies on therapies 
for early menopause; to encourage more studies with this target audience; and to guide health 

 

 

¹ Discente do Curso de Mestrado em Ciências da Saúde da Enber University. 
² Tutora dos Cursos de Mestrado e Doutorado em Ciências da Saúde da Enber University 
³ Coordenadora dos Cursos de Mestrado e Doutorado em Ciências da Saúde da Enber University                  
 

14 



 

professionals on the best procedures to be taken in women in early menopause. Studies have 
shown that women with early menopause treated with estrogen replacement therapy presented 
improved endothelial function, decreased risk of myocardial infarction and mortality 
associated with cardiovascular diseases. HRT is also indicated to treat urogenital symptoms, 
since the reduction in estrogen is associated with vaginal dryness, irritation, urinary frequency 
and incontinence. Despite the beneficial effects of HRT, there are some important risks that 
must be considered, such as breast cancer. In non-early menopause, it has been reported that 
the risk of breast cancer increases with increasing age at menopause. In recent years, there has 
even been a decrease in medical indications for the use of HRT, as it is understood that the 
risks of this therapy outweigh the benefits.s well as a closes look at the obstacles that 
permeate the teachers professional practice. 
 
Keywords: hormone replacement therapy; menopause; women's health. 
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Resumo 
 
A endometriose é uma doença crônica que acomete principalmente mulheres na sua idade 

reprodutiva, sendo caracterizada pela presença de tecido endometrial fora da cavidade uterina.  

A endometriose é uma doença inflamatória crônica caracterizada pela presença e crescimento 

do endométrio (camada que reveste o útero) fora da cavidade uterina. É uma grande 

curiosidade como o tecido similar ao tecido do endométrio se localiza fora da cavidade 

uterina e continua respondendo aos efeitos e acaba “sangrando” igualmente na época da 

menstruação. É isso que faz com que esse tecido acabe aderindo a outros órgãos, trazendo 

muita dor, irritação da pelve e a dificuldade de fertilização.As terapias integrativas voltadas ao 

reconhecimento deste feminino que tem sido negado historicamente por essas mulheres e suas 

ancestrais, como uma maneira de se ajustar às demandas de um mercado cada vez mais 

exigente e estruturado para atender o universo masculino. O trabalho realizado com mulheres 

tem mostrado como seu contexto de vida e principalmente suas relações afetivas e 

experiências desde sua saúde emocional e suas queixas, sintomas e incômodos ligados a 

região uterina, como no caso da endometriose. Neste estudo busca-se compreender como a 

espiritualidade pode contribuir de forma positiva na reabilitação e ou qualidade de vida de 

mulheres com endometriose. Muitas destas mulheres carregam a dor do abandono e ou 

separação e carregam consigo a culpa de não ter dado certo. Compram a ideia patriarcal de 

toda a responsabilidade de um relacionamento fracassar ser de responsabilidade ou melhor, 

incompetência sua. A endometriose representa uma doença com perda da substância feminina, 
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muitas mulheres afetadas pela endometriose levam vida difícil ou estressante e precisam lutar 

em várias frentes para se defender. Esses conflitos básicos fazem com que a mulher rejeite sua  

feminilidade, na tentativa de se tornar menos vulnerável. Do ponto de vista simbólico, a 

endometriose é uma manifestação do feminino no lugar errado. Esse deslocamento representa 

um risco. As “regras” femininas se dão em locais inadequados, em geral causando prejuízos à 

mulher afetada. Ela dirige sua feminilidade contra si mesma, pois transporta o ciclo menstrual 

para regiões problemáticas. 

 
Palavras-chave: feminino; endometriose; espiritualidade. 
 
Abstract 
 
Endometriosis is a chronic disease that mainly affects women of reproductive age, 

characterized by the presence of endometrial tissue outside the uterine cavity. Endometriosis 

is a chronic inflammatory disease characterized by the presence and growth of the 

endometrium (the layer that lines the uterus) outside the uterine cavity. It is very interesting 

how tissue similar to endometrial tissue is located outside the uterine cavity and continues to 

respond to the effects and ends up “bleeding” equally during menstruation. This is what 

causes this tissue to end up adhering to other organs, causing a lot of pain, irritation of the 

pelvis and difficulty in fertilization. Integrative therapies aimed at recognizing this feminine 

aspect that has been historically denied by these women and their ancestors, as a way of 

adjusting to the demands of an increasingly demanding market structured to serve the male 

universe. The work carried out with women has shown how their life context and especially 

their emotional relationships and experiences, from their emotional health to their complaints, 

symptoms and discomforts related to the uterine region, as in the case of endometriosis. This 

study seeks to understand how spirituality can contribute positively to the rehabilitation 

and/or quality of life of women with endometriosis. Many of these women carry the pain of 

abandonment and/or separation and carry with them the guilt of not having worked out. They 

buy into the patriarchal idea that all responsibility for a failed relationship is their 

responsibility or, better yet, their incompetence. Endometriosis represents a disease that 

involves the loss of feminine substance. Many women affected by endometriosis lead difficult 
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or stressful lives and need to fight on several fronts to defend themselves. These basic 

conflicts cause women to reject their femininity in an attempt to become less vulnerable. 

From a symbolic point of view, endometriosis is a manifestation of the feminine in the wrong 

place. This displacement represents a risk. Feminine “rules” occur in inappropriate places, 

generally causing harm to the affected woman. She turns her femininity against herself, as she 

transports the menstrual cycle to problematic areas. 

 
Keywords: feminine; endometriosis; spirituality. 
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Resumo 
 
A Reforma Psiquiátrica no Brasil propôs uma mudança radical em saúde mental com uma 

mudança de paradigma entre as formas de cuidado, de hospitalocêntrico para um sistema 

distribuído de serviços nas comunidades. Nesta proposta, torna-se em um dos espaços 

favorecido por onde práticas “humanizadas" podem ser praticadas os CAPS; ao âmbito, 

assembleias é reconhecida como dispositivo extremamente eficaz para a escuta, participação e 

gestão coletiva. O presente trabalho visa analisar de maneira abrupta a efetivação e a vigência 

das assembleias em um CAPS. As metas propostas para o presente trabalho são: analisar qual 

a importância das Assembleias para os profissionais, verificar a frequência que as 

Assembleias são realizadas. Essas assembleias foram descritas como essenciais de um ponto 

de vista cidadão, pois o usuário adulto poderia manifestar uma demanda, propor uma solução 

ou matéria para a prática e compartilhar o que foi vivenciado. Entretanto, nesses encontros é 

possível notar melhor a relação, a mobilização, a resolução de conflito, construção mútua da 

prática de cuidado. Contudo, desafios como a presença mínima dos familiares, rotatividade do 

quadro de servidores, sucessão do encontro são discutidos. Dessa forma, este trabalho reflete 

os princípios da Política nacional de humanização, principalmente a respeito da valorização 

dos sujeitos afetivos ao processo de produção de saúde e sua autonomia; participação popular. 

As assembleias, quando realizadas de maneira crítica e contínua, encontram-se como uma 

espécie de oportunidade concreta de dizer para os atendidos historicamente silenciados nos 

serviços de saúde. São mais que um instrumento técnico, elas são a expressão de um plano 
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ético-político de cuidar da saúde mental. Em suma, assembleias são ferramentas eficazes na 

indução ao cuidado humanização em saúde mental. Para atuarem de forma efetiva, são 

necessários o interesse institucional, encontro do aprendizado continuado do quadro 

profissional e promoção dos usuários como sujeito de direito. A união entre a instituição do 

serviço e usuário é vital para o alocamento de outras práticas democráticas comunitárias. 

 

Palavras-chaves: humanização; CAPS; assembleias; saúde mental. 

 

Abstract 
 

Abstract: The Psychiatric Reform in Brazil proposed a radical change in mental health care, 

shifting the paradigm of care from a hospital-centered model to a distributed system of 

community-based services. Within this proposal, the Psychosocial Care Centers (CAPS) have 

become privileged spaces where "humanized" practices can be implemented. In this context, 

assemblies are recognized as extremely effective tools for listening, participation, and 

collective management. This paper aims to critically analyze the implementation and 

continuity of assemblies within a CAPS. The specific objectives are: to analyze the 

importance of assemblies for professionals and to assess how frequently they are held. These 

assemblies have been described as essential from a citizen’s perspective, as they offer adult 

users the opportunity to express their needs, propose solutions or topics for practice, and share 

their experiences. Moreover, these meetings enhance interpersonal relationships, promote 

engagement, resolve conflicts, and support the mutual construction of care practices. 

However, challenges such as limited family involvement, high staff turnover, and the 

continuity of these meetings are also discussed. Thus, this work reflects the principles of the 

National Humanization Policy, especially regarding the appreciation of individuals as active 

agents in the health production process, their autonomy, and popular participation. When 

conducted critically and continuously, assemblies become a concrete opportunity for giving 

voice to those historically silenced within health services. They are more than a technical 

tool—they represent the expression of an ethical-political project of mental health care. In 

summary, assemblies are effective tools in fostering humanized mental health care. To 
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function effectively, institutional commitment, ongoing professional development, and the 

promotion of users as rights-bearing individuals are necessary. The collaboration between the 

service institution and users is vital for enabling other democratic, community-based 

practices. 

 

Keywords: humanization; CAPS; assemblies; mental health. 
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Resumo 

 
A Síndrome de Ovários Policísticos (SOP) é uma doença caracterizada pelas alterações 

hiperandrogênicas e reprodutivas. Sua etiologia é complexa, com influência da predisposição 

genética e de fatores ambientais. As principais manifestações incluem acne, hirsutismo, 

alopecia, alterações menstruais e infertilidade. Alterações metabólicas, risco de obesidade, 

diabete mellitus tipo 2, dislipidemia, apneia obstrutiva do sono, doença hepática gordurosa 

não alcoólica, distúrbios de humor e câncer. Há estimativas de que aproximadamente 1 em 

cada 10 mulheres apresenta a SOP antes da menopausa e convive com suas complexidades. 

Há um interesse crescente em avaliar a suplementação com vitaminas e/ou minerais e seus 

potenciais resultados benéficos à saúde de pacientes com SOP. Além dos nutrientes, é 

necessário entender como os probióticos estão envolvidos na síndrome, uma vez que o 

microbioma intestinal destas mulheres é menos diversificado e mais desequilibrado do que 

mulheres sem a SOP. Dessa forma, a presente pesquisa tem como objetivo avaliar a relação 

entre a SOP e a nutrição no tratamento e melhora da saúde das pacientes portadoras desse 

agravo. No Brasil há uma surpreendente escassez de dados epidemiológicos sobre a SOP. 

Entre os poucos estudos nacionais publicados sobre o tema e indexados nas principais bases 

de dados, todos são investigações clínicas, à exceção de um estudo antropológico. Um único 

estudo de prevalência realizado até o momento no país foi feito em Salvador, com amostra 
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randomizada de mulheres atendidas na atenção primária de saúde. Utilizando critérios 

diagnósticos do Consenso de Rotterdam, foi estimada uma prevalência de 8,5% (IC 95%: 6,8 

– 10,6), constituindo a primeira iniciativa na investigação epidemiológica da SOP no Brasil e 

na América do Sul. Buscando melhorar sua alimentação com dieta hipocalórica rica em 

proteínas, com baixo índice de glicemia, a introdução de nutrientes específicos  na  

alimentação de  pacientes, pode ser benéfica para redução do peso corporal e, 

consequentemente, melhora das alterações associadas com a síndrome. a SOP se apresenta no 

período da adolescência, logo após a menarca. A expressão clínica é variável e as principais 

manifestações são: irregularidade menstrual com oligomenorreia, amenorreia e sangramento 

uterino anormal, infertilidade, hirsutismo, acne, alopecia androgênica, seborreia, sobrepeso e 

obesidade. Há maior risco de resistência insulínica, intolerância à glicose, diabetes mellitus 

tipo 2, dislipidemia, hipertensão arterial sistêmica e outras doenças cardiovasculares, além de 

certos tipos de neoplasias como o câncer endometrial. Os estudos confirmam que uma dieta 

hipocalórica tem efeitos benéficos na melhora dos  sintomas  associados  à  SOP.  Na verdade, 

as  dietas  ricas  em  proteínas  podem  facilitar  a  perda  de  peso,  melhorando  a 

sensibilidade  à  insulina  e  aumentando  o  metabolismo  basal,  o  gasto  energético  

pós-prandial  e  a  sensação  de  saciedade,  e  as dietas pobres em carboidratos podem estar 

associadas à diminuição dos níveis de glicose, insulina e capacidade de resposta das células β. 

 

Palavras-chave: síndrome dos ovários policísticos, alimentação; nutrição. 

 

Abstract 
 

Polycystic Ovary Syndrome (PCOS) is a disease characterized by hyperandrogenic and 

reproductive alterations. Its etiology is complex, influenced by genetic predisposition and 

environmental factors. The main manifestations include acne, hirsutism, alopecia, menstrual 

alterations and infertility. Metabolic alterations, risk of obesity, type 2 diabetes mellitus, 

dyslipidemia, obstructive sleep apnea, non-alcoholic fatty liver disease, mood disorders and 

cancer. It is estimated that approximately 1 in 10 women have PCOS before menopause and 

live with its complexities. There is a growing interest in evaluating vitamin and/or mineral 
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supplementation and its potential beneficial results for the health of patients with PCOS. In 

addition to nutrients, it is necessary to understand how probiotics are involved in the 

syndrome, since the intestinal microbiome of these women is less diverse and more 

unbalanced than women without PCOS. Thus, the present study aims to evaluate the 

relationship between PCOS and nutrition in the treatment and improvement of the health of 

patients with this condition. In Brazil, there is a surprising scarcity of epidemiological data on 

PCOS. Among the few national studies published on the subject and indexed in the main 

databases, all are clinical investigations, with the exception of an anthropological study. The 

only prevalence study carried out to date in the country was conducted in Salvador, with a 

randomized sample of women treated in primary health care. Using diagnostic criteria from 

the Rotterdam Consensus, a prevalence of 8.5% (95% CI: 6.8–10.6) was estimated, 

constituting the first initiative in the epidemiological investigation of PCOS in Brazil and 

South America. Seeking to improve their diet with a hypocaloric diet rich in proteins, with a 

low glycemic index, the introduction of specific nutrients in the diet of patients may be 

beneficial for reducing body weight and, consequently, improving the changes associated with 

the syndrome. PCOS presents itself in adolescence, shortly after menarche. The clinical 

expression is variable and the main manifestations are: menstrual irregularity with 

oligomenorrhea, amenorrhea and abnormal uterine bleeding, infertility, hirsutism, acne, 

androgenic alopecia, seborrhea, overweight and obesity. There is a greater risk of insulin 

resistance, glucose intolerance, type 2 diabetes mellitus, dyslipidemia, systemic arterial 

hypertension and other cardiovascular diseases, in addition to certain types of neoplasms such 

as endometrial cancer. Studies confirm that a low-calorie diet has beneficial effects in 

improving symptoms associated with PCOS. In fact, high-protein diets can facilitate weight 

loss by improving insulin sensitivity and increasing basal metabolism, postprandial energy 

expenditure and the feeling of satiety, and low-carbohydrate diets may be associated with 

decreased levels of glucose, insulin and β-cell responsiveness. 

 

Keywords: polycystic ovary syndrome; food; nutrition. 
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Resumo 
 

Os estudos sobre espiritualidade vêm se desenvolvendo desde 1980. Existem evidências de 

que as pessoas com espiritualidade mais desenvolvida adoecem menos, ou, quando adoecem, 

se recuperam mais rapidamente, devido ao equilíbrio, segurança e a força interior que 

adquirem. As medidas que envolvem a promoção da saúde se caracterizam  por ações de 

ampliação da consciência  sanitária, inclusão social, melhora no estilo de vida, educação para 

a saúde e aspectos comportamentais. Ou seja, para que ocorra a promoção da saúde, é preciso 

criar políticas públicas saudáveis e agir sobre os condicionantes e determinantes sociais de 

saúde, de modo que tornar isso possível pode ser muito mais viável quando se trata de uma 

sociedade de indivíduos espiritualizados, tanto no que diz respeito aos intentos dos  gestores, 

quanto aos hábitos de vida e escolhas de cada um. O princípio norteador deste trabalho é 

mostrar que a espiritualidade influencia direta e positivamente na saúde de um indivíduo, bem 

como a nível coletivo quando se trata de promoção da saúde. A saúde está intrinsecamente 

ligada à espiritualidade, visto que muitas crenças privilegiam a moderação, a alimentação  

saudável e o exercício físico como cuidado com o templo sagrado que é o corpo. A saúde vai 

além do campo físico, alcançando também as esferas emocionais, psíquicas e espirituais, 

sendo o equilíbrio destas três essenciais para uma vida saudável. sabe-se que a crença de uma 

pessoa pode gerar sentimentos como autoconfiança, adaptação, firmeza e aceitação, de modo 

a alterar suas habilidades e fazendo-a agir de modo mais assertivo. Ou seja, o envolvimento 

religioso está relacionado positivamente com o bem-estar psicológico,  alegria e satisfação 
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com a vida, menos ansiedade e depressão. Tanto a Organização Mundial de Saúde 

compreendeu a tamanha importância da espiritualidade que a reconheceu e positivou, 

alterando o conceito de saúde, que antes era “Saúde é o completo bem-estar físico, mental e 

social e não apenas ausência de doenças ou enfermidades” para “Saúde é o completo 

bem-estar físico, mental, espiritual e social e não apenas a ausência de doença ou 

enfermidade” . No contexto da promoção da saúde, a equidade é um de seus objetivos 

principais, buscando a redução das diferenças e garantia de condições igualitárias, 

capacitando a população ao acesso aos serviços de saúde. Isso porque a saúde é o maior 

recurso para o desenvolvimento econômico e social, sendo considerada importante dimensão 

da qualidade de vida. O objetivo central da promoção da saúde é fazer com que os fatores 

condicionantes e determinantes da saúde tenham um impacto positivo na saúde da população. 

O presente estudo apresenta caráter exploratório, tratando-se de uma pesquisa básica e uma 

revisão bibliográfica que apresenta a finalidade de relacionar ambas as variáveis de análise 

central, com o objetivo de ampliar os conhecimentos a respeito do tema.  Apesar de 

evidenciar que os estudos que abordam a espiritualidade coletivamente ainda são escassos na 

literatura acadêmica, observa-se que  as pesquisas estão no caminho certo, pois se tem cada 

vez mais associado a melhora de pacientes com alguma enfermidade com sua condição 

espiritual, ou seja, a ciência reconhece essa correlação, e a tendência é que a mesma seja 

levada a nível mais amplo e coletivo. 

 

Palavras-chaves: espiritualidade; promoção da saúde; bem-estar. 

 

Abstract 
 

Studies on spirituality have been developing since 1980. There is evidence that people with 

more developed spirituality get sick less often, or, when they do get sick, they recover more 

quickly, due to the balance, security and inner strength they acquire. Measures involving 

health promotion are characterized by actions to increase health awareness, social inclusion, 

improve lifestyle, health education and behavioral aspects. In other words, for health 

promotion to occur, it is necessary to create healthy public policies and act on the social 
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conditions and determinants of health, so that making this possible can be much more viable 

when it comes to a society of spiritualized individuals, both with regard to the intentions of 

managers and the lifestyle habits and choices of each individual. The guiding principle of this 

work is to show that spirituality directly and positively influences the health of an individual, 

as well as at a collective level when it comes to health promotion. Health is intrinsically 

linked to spirituality, since many beliefs prioritize moderation, healthy eating and physical 

exercise as care for the sacred temple that is the body. Health goes beyond the physical realm, 

also reaching the emotional, psychic and spiritual spheres, with the balance of these three 

being essential for a healthy life. It is known that a person's beliefs can generate feelings such 

as self-confidence, adaptation, firmness and acceptance, in order to change their abilities and 

make them act more assertively. In other words, religious involvement is positively related to 

psychological well-being, joy and satisfaction with life, less anxiety and depression. The 

World Health Organization understood the great importance of spirituality so much that it 

recognized it and made it positive, changing the concept of health, which was previously 

“Health is complete physical, mental and social well-being and not merely the absence of 

disease or infirmity” to “Health is complete physical, mental, spiritual and social well-being 

and not merely the absence of disease or infirmity”. In the context of health promotion, equity 

is one of its main objectives, seeking to reduce differences and guarantee equal conditions, 

enabling the population to access health services. This is because health is the greatest 

resource for economic and social development, and is considered an important dimension of 

quality of life. The central objective of health promotion is to ensure that the conditioning and 

determining factors of health have a positive impact on the health of the population. This 

study is exploratory in nature, and is a basic research and a literature review that aims to relate 

both central analysis variables, with the aim of expanding knowledge on the subject. 

Although it is evident that studies that address spirituality collectively are still scarce in the 

academic literature, it is observed that research is on the right track, as the improvement of 

patients with some illness is increasingly associated with their spiritual condition, that is, 

science recognizes this correlation, and the tendency is for it to be taken to a broader and 

more collective level. 
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Resumo 
Umas das principais causas de morte no Brasil e no mundo são as doenças cardiovasculares. 

Vários fatores de risco estão relacionados ao aumento do número de mortes, dentre eles 

existem os fatores de risco modificáveis que incluem a obesidade, estresse, tabagismo e a 

inatividade física. Segundo dados da Organização Mundial da Saúde, a prevalência de 

obesidade vem crescendo muito no público jovem, com aumento significativo nos últimos 

anos, o que chama a atenção para um problema de saúde pública. Dados estatísticos 

demonstram um número superior a 30 milhões de crianças e adolescentes que apresentam 

excesso de peso entre os 5 e os 19 anos, esse aumento ocorreu em meninos e meninas. Há 

alguns anos atrás esse problema estava relacionado a países desenvolvidos com rendimento 

elevado. Estudos de investigação aponta para o surgimento doença arterial coronariana 

(aterosclerose), doença cardiovascular hipertensiva (DCV), diabetes tipo II e a obesidade 

começam na infância, os fatores de risco para doença cardíaca e morte já é estudado há muito 

tempo, a identificação precoce dessas alterações pode contribuir na prevenção de futuros 

eventos cardíacos na idade adulta. O estilo de vida e os hábitos alimentares em crianças e 

adolescentes são determinantes importantes e potencialmente modificáveis para o risco 

cardiovascular. A importância de ter uma dieta equilibrada junto a prática de exercícios físicos 

contribui de forma significativa para a redução dos desfechos cardiovasculares. Outro grande 

problema e o uso do tabaco entre os adolescentes com consequências já conhecidas para a 

saúde do sistema respiratório e cardiovascular. A exposição passiva à nicotina na infância 
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também está relacionada ao comprometimento da função autonômica cardíaca gerando 

alterações na variabilidade da frequência cardíaca e, além disso, ao agrupamento de fatores de 

risco cardiometabólicos.  A proposta dessa pesquisa é verificar os possíveis fatores de riscos 

encontrados em adolescentes na fase escolar de uma rede municipal de ensino. Trata-se de 

uma revisão bibliográfica, primeiramente foi delimitar o tema da pesquisa e definir os 

objetivos específicos que a revisão deveria alcançar. As informações foram obtidas por meio 

da consulta a bases de dados científicos, como PubMed , SciELO, Google Scholar , e 

repositórios acadêmicos. As diretrizes da OMS em relação a atividade física e comportamento 

sedentário recomendam atividade física com variações entre intensidade, frequência e 

duração, com ótimos resultados na prevenção e no controle das doenças não transmissíveis 

(DNTs) como hipertensão, diabetes tipo 2 e várias doenças cardiovasculares. Essas 

recomendações abrangem pessoas de 5 a 65 anos de ambos os sexos, independente da cultura, 

raça e nível socioeconômico.  Estudos destacam que o comportamento sedentário e falta de 

atividade física em crianças estão relacionadas ao avanço da tecnologia com o uso 

smartphones, tablets e outros dispositivos eletrônicos, demonstrando um menor tempo de 

atividade física e um maior tempo sentadas em frente às telas, o que pode colaborar para o 

surgimento de diversas complicações como a obesidade, diabetes e doenças cardiovasculares. 

 

Palavras-chaves: obesidade; sedentarismo; risco cardiovascular. 

 

Abstract 
 

One of the main causes of death in Brazil and worldwide is cardiovascular disease. Several 

risk factors are related to the increase in the number of deaths, among which there are 

modifiable risk factors that include obesity, stress, smoking and physical inactivity. According 

to data from the World Health Organization, the prevalence of obesity has been growing 

significantly among young people, with a significant increase in recent years, which draws 

attention to a public health problem. Statistical data show that more than 30 million children 

and adolescents are overweight between the ages of 5 and 19, this increase occurred in boys 
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and girls. A few years ago this problem was related to developed countries with high income. 

Research studies point to the emergence of coronary artery disease (atherosclerosis), 

hypertensive cardiovascular disease (CVD), type II diabetes and obesity beginning in 

childhood. The risk factors for heart disease and death have been studied for a long time. 

Early identification of these changes can contribute to the prevention of future cardiac events 

in adulthood. Lifestyle and eating habits in children and adolescents are important and 

potentially modifiable determinants of cardiovascular risk. The importance of having a 

balanced diet combined with physical exercise contributes significantly to reducing 

cardiovascular outcomes. Another major problem is tobacco use among adolescents, with 

known consequences for the health of the respiratory and cardiovascular systems. Passive 

exposure to nicotine in childhood is also related to the impairment of cardiac autonomic 

function, generating changes in heart rate variability and, in addition, to the clustering of 

cardiometabolic risk factors. The purpose of this research is to verify the possible risk factors 

found in adolescents in the school phase of a municipal school system. This is a bibliographic 

review, firstly, the research topic was delimited and the specific objectives that the review 

should achieve were defined. The information was obtained through consultation of scientific 

databases, such as PubMed, SciELO, Google Scholar, and academic repositories. The WHO 

guidelines on physical activity and sedentary behavior recommend physical activity with 

varying intensity, frequency and duration, with excellent results in the prevention and control 

of non-communicable diseases (NCDs) such as hypertension, type 2 diabetes and several 

cardiovascular diseases. These recommendations cover people aged 5 to 65 of both sexes, 

regardless of culture, race and socioeconomic level. Studies highlight that sedentary behavior 

and lack of physical activity in children are related to the advancement of technology with the 

use of smartphones, tablets and other electronic devices, demonstrating a shorter time of 

physical activity and a longer time sitting in front of screens, which can contribute to the 

emergence of several complications such as obesity, diabetes and cardiovascular diseases. 

​

Keywords: obesity; sedentary lifestyle; cardiovascular risk. 
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